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    Prólogo


    Ao propor avançarem um nível no relacionamento de ambos, Carlos constata que Patrícia, embora não verbalize, volta a levantar uma barreira entre eles, provando-lhe que ela está blindada contra relacionamentos. Desiludido, sem condições de avaliar a situação com clareza, a deixa e, aparentemente, desiste de conquistá-la.


    Não lhe resta dúvida quanto a ter dado um passo errado, não tendo sido o momento oportuno para abrir o coração apaixonado para sua menina. Carlos tem consciência de que se deixou levar pela profundidade de seus sentimentos por Patrícia, ignorando, como homem bem-sucedido e mestre de BDSM há anos, que primeiro deveria ter traçado uma estratégia forte para fazer com que ela tivesse confiança nele, a ponto de aceitar deixar cair o muro que protege hermeticamente seu coração.


    Estar tão envolvido por aquela mulher voluntariosa e escorregadia o fez ignorar o que qualquer simples curioso pela prática de BDSM entende logo de início, a regra mais básica existente em toda a história da civilização, desde seus primórdios até os dias atuais, que é o fato de as pessoas só conseguirem ter sucesso em qualquer tipo de relacionamento se houver consenso entre os envolvidos.


    Essa premissa básica e simples vale tanto para uma relação de dominação como para um relacionamento amoroso entre duas pessoas! Já sabendo que, desde que o mundo é mundo, há necessidade de sintonia e de total entrega para que um casal tenha uma interação bem-sucedida, com Patrícia isso é elevado à potência infinita, porque Carlos tem consciência de que qualquer coisa imposta nunca funcionaria com ela.


    Ademais, não interessa a ele uma relação de uma via só, em que só possa dominar, ainda mais com o agravante de que sua pretendida não tem interesse algum em ser dominada. Embora Carlos não finja para si mesmo quanto ao fato de que um dominador nato verte por seus poros, sua fascinação e envolvimento pela mulher incontrolável que é Patrícia o torna disposto a tentar um relacionamento diferente dos que viveu nos últimos anos.


    Ironicamente, suas intenções foram cruelmente frustradas na primeira tentativa, como se desejar algo mais profundo e duradouro com ela representasse uma heresia e não os germens de uma parceria quente, intensa e profundamente prazerosa!


    O impacto da reação de Patrícia foi duro de absorver e, em um primeiro momento, Carlos conclui que é melhor seguir em frente, permitindo que Patrícia siga sozinha com seus termos, blindada em si mesma.


    Mas... como em tudo existe um “mas”, as coisas não são tão simples assim, porque, mesmo dando as costas para sua paixão como o empresário Carlos, continua se relacionando virtualmente com ela como Dom Leon, sem que ela desconfie de que são ambos a mesma pessoa. O desafio maior desse dominador será o de conseguir conter seus arroubos apaixonados e o desejo do troglodita de tomar sua mulher a qualquer custo, acalmando-se até estar equilibrado o suficiente para, então, traçar um plano típico do homem decidido e inteligente que é! Patrícia, sua menina da pinta charmosa, não terá nem tempo de perceber que suas barreiras foram totalmente devastadas e seu coração irrevogavelmente arrebatado...


    Carlos Tavares Júnior...


    Simplesmente não posso acreditar no que está acontecendo!!! O que foi isto? Não consigo nem concatenar as ideias para compreender o que foi que ocorreu. Como, de uma noite maravilhosa, passei a viver este circo de horrores? Sinto como se ela tivesse esmagado meu coração em mil pedacinhos!


    Não é possível que a minha menina só me veja como um objeto sexual que pode ser descartado a qualquer momento, sem qualquer consideração! Afinal, o que estamos vivendo juntos é muito mais do que sexo! Obviamente duro, forte e incrivelmente maravilhoso... mas o sentimento que nos une é que possibilita isso e não apenas o sexo por si só!


    Com toda a reticência em me envolver com uma menina, permiti que ela tomasse conta de mim, invadisse meus domínios e se tornasse dona do meu coração, com aquele jeito faceiro, moleque e a sensualidade gritante! Ela simplesmente me conquistou! Não deixou espaço nenhum em que não estivesse a reinar como a rainha que é. E agora, sem mais nem menos, ela diz que isso tudo não tem significado? O que é tudo isto?


    Balanço a cabeça ainda atordoado e só sabendo que isso tudo dói! Como dói! É irônico: sempre sou eu a impor tantos obstáculos para me envolver com alguém, e agora me vejo vítima dessa mesma estratégia! Seria cômico se não fosse trágico! Parece um dramalhão mexicano insuportável, onde tudo é exagerado.


    Durante anos vivi relacionamentos não convencionais, nos quais o compromisso acabava nos encontros sexuais, sem que houvesse envolvimento emocional; apenas satisfazia meus fetiches e da outra pessoa. Mesmo quando morei com uma menina, eu me resguardei emocionalmente. Agora, tenho sentimentos que nunca quis explorar e nunca me permiti, o que de novo prova para mim que o amor é complicado demais! Mas, desde que a conheci, foi tudo diferente, algo mais puro e verdadeiro. Claro que criei as fantasias sexuais mais audaciosas e mirabolantes nos envolvendo, porém, tudo estava acontecendo sem imposições. A emoção, o carinho e a conquista eram os sentimentos mais importantes. Tudo de sexualmente não convencional que exploramos aconteceu em uma aura de magia, aflorando intensamente, e, por isso, não consigo acreditar que ela vê nossa relação apenas como algo carnal e não como uma entrega de duas pessoas!


    De minha parte, tudo foi verdadeiro, estimulante e revigorante. Ela penetrou em meus sentidos e me levou ao êxtase.


    Sempre soube quais poderiam ser as consequências de minhas tentativas para conquistá-la, que eu poderia ter sucesso ou não. Mas, independentemente disso, ficar com ela passou a ser necessário, então, investi tudo o que podia de mim nesse relacionamento, sem considerar outra alternativa que não fosse fazê-la minha ao final. Pensei que, conquistando cada pedacinho do seu ser, até ser minha por inteiro, de corpo e alma, poderíamos ter um futuro juntos. Abri totalmente meu coração apenas para esse resultado.


    Meu celular vibra, mas não quero saber de nada neste momento. Sei que o Nandão está empenhado em resolver o problema da cerveja bock. Eu disse para me mandar mensagens caso fosse necessário. Por mais anestesiado que esteja, forço-me a verificar. Qual não é minha estupefação ao ver que é uma mensagem dela! Não acredito que ela teve a cara de pau de terminar comigo e já procurar outro! Sei que eu sou o Dom Leon, mas ela não, portanto, ele é outro, sim, o qual vou destruir sem dó nem piedade.


    Guardo o celular novamente no bolso e ralho com o aparelho, que parece ter culpa por tudo o que estou sentindo.


    — Procure outro idiota para conversar, chega de joguinho de conquista! Seu tempo acabou, menina quimera!


    Saio perdido do prédio, insensível a qualquer imagem à minha frente. Gotas d’água começam a cair, como se os deuses sentissem minha dor e mandassem a chuva para lavar a minha alma. Ando sem pressa debaixo da chuva, deixando a água fria penetrar em meu ser, que ferve machucado. Os sons que começam a ribombar do céu trazem-me à realidade.


    — Patrícia Alencar Rochetty, você não foi capaz de voar ao meu lado... e sabe por quê? Quando voamos de asa-delta, precisamos de autorização e equipamentos adequados, além de sentir segurança em nosso parceiro de voo. Porém, nada disso adianta se não houver o principal... o vento! Eu consegui perceber que assim é o amor, minha menina! Ele nos faz voar e supre-nos com os equipamentos, porém, você só o sente quando você se permite deixar levar completamente por ele. Foi o que fiz com você, mas, da maneira mais dolorosa possível, estou percebendo que a recíproca não foi verdadeira...


    Fecho a porta do carro e encosto o rosto no volante. O sinal de mensagem apita novamente.


    Resolvo conferir para ver até onde a crueldade dela vai. Mas o que vejo me deixa preocupado.


    Patrícia Alencar Rochetty: Dom Leon, socorro! Por favor, fale comigo! Fale agora! Fale qualquer coisa! Não me deixe sucumbir ao terror que quer se apoderar de mim! Dom Leon, ajude-me...


    Mas o que é isso? Por que ela está pedindo socorro? É certo que ela mal falou qualquer coisa e estava como que ensandecida, apenas respondendo com gestos ao que eu perguntava, mas daí a mostrar tal desespero não faz sentido!


    Patrícia Alencar Rochetty: Por favor, Dom Leon, se não falar comigo, não conseguirei evitar lembrar de tudo que tentei sufocar durante toda a minha vida. Eu não quero me lembrar... Fale comigo...


    Seu pedido me toca e não consigo negar aquele apelo. Minha razão quer mandá-la para o inferno, mas minha emoção comanda meus gestos. Agora entendo quando dizem que o amor faz dessas coisas, leva-nos a sempre querer cuidar da pessoa por quem o sentimos, mesmo quando ela nos fere...


    Dom Leon: Estou aqui, menina. O que está havendo? Fale comigo.


    Minha vontade é arremessar o celular pela janela, mas isso me traria muito mais dor de cabeça do que simplesmente lhe responder ou manter-me em silêncio.


    Patrícia Alencar Rochetty: Eu fiz Carlos sair da minha vida com muita dor e raiva...


    Muita dor mesmo! Bato no volante, furioso não com o fato de não querer ser minha namorada, mas por não me permitir ficar com ela, expulsando-me de sua vida.


    Dom Leon: Como assim, Patrícia?


    Fui contra tudo o que sempre acreditei. Forcei a barra para ter um cantinho, de qualquer maneira que seja, na vida de alguém, mesmo ela não sabendo que sou eu. Isso parece tão patético... Não fiz isto nem pelo meu pai, nem pela mulher a quem eu chamava de mãe! Mas por essa menina...


    Patrícia Alencar Rochetty: Sabe o que significa namoro, Dom Leon? Significa assumir o compromisso de conhecer uma pessoa para amá-la. Entendeu, Dom Leon? Quando não se quer ter esse tipo de amor na vida, não se deve namorar, não é?


    Desse turbilhão de ideias desencontradas, só consigo entender que ela parece ter pânico do amor. Que ironia! Ela falando isso justamente para quem já a está amando... Mas vou aproveitar para tentar saber um pouco do que passa na cabeça dessa minha menina que, desgraçadamente, não me quer.


    Dom Leon: Por que você tem dificuldade em acreditar no amor?


    Pergunto logo porque isso já está me levando ao limite! Respiro fundo, perdido no silêncio do carro fechado, quebrado pelo barulho da chuva torrencial sobre a lataria. Levo a mão à ignição, querendo sumir da sua vida e nunca mais retornar... Preciso girar a chave, mas minha mão recusa-se e não responde aos meus comandos. Então, leio mais uma mensagem dela.


    Patrícia Alencar Rochetty: Eu não tenho qualquer dúvida de que o amor exista e, de fato, acredito que é possível duas pessoas amarem uma a outra e viverem felizes juntas. Meus melhores amigos são assim!


    Confusão. Pensei que fosse uma estranha, mas agora parece uma menina perdida.


    Dom Leon: Então, por que é tão resistente a esse ­sentimento?


    Patrícia Alencar Rochetty: Vamos separar bem as coisas! Eu amo minha família, meus amigos e, principalmente, meus dois pequeninos e não resisto nem um pouco ao amor que sinto por eles!


    Vou parar de responder. Onde é que o pedido de socorro entra nesta história sem sentido? Ela que vá procurar outro desavisado para enlouquecer! Cansei... Mando uma última mensagem, não para protelar a conversa, apenas para encerrá-la. Meus dedos digitam sem parar.


    Dom Leon: Está bem, pequena escorregadia! Vamos direto ao ponto. O que você sente por esse cara com quem está saindo no momento?


    Meu coração aperta! Tenho medo da sua resposta.


    Patrícia Alencar Rochetty: Estava saindo! Claro que muito tesão! Eu já deixei isso bem claro, não?


    Ela confirma o que me disse mais cedo e, como um último gesto de desespero para saber mais, insisto na pergunta.


    Dom Leon: Só isso? Pelo que você vem me contando, ele tem abalado suas estruturas emocionais e por isso você quer parar de sair com ele, porque tem receio que seja muito mais do que apenas tesão.


    Patrícia Alencar Rochetty: Olha, não estou vendo objetividade nenhuma na sua análise...


    Chega! Desisto! Cansei de brincar de esconde-esconde... Ela não me quer mesmo, então, não tenho mais nada a perder. Resolvo apostar minhas últimas fichas, colocando-a contra a parede de forma objetiva, como parece ser de seu interesse.


    Dom Leon: Não me decepcione agora, menina da pinta charmosa! Se não quer responder, tudo bem, mas não finja ignorar o que estou perguntando! Ou você quer que eu a ajude dizendo claramente o que a torna essa pessoa aterrorizada ou vou ter que deixá-la resolver isso sozinha!


    Patrícia Alencar Rochetty: Ok. Sim, sim e mil vezes sim. Sinto muito mais do que tesão por ele. Satisfeito?


    Alívio misturado a um ar de satisfação. Mas irrita-me sua petulância.


    Dom Leon: Quem deveria estar ou não satisfeita é você. Mas, pelo que diz, interromper seus interlúdios sexuais com ele não está lhe trazendo nenhuma satisfação...


    Patrícia Alencar Rochetty: Oh, acredite, ele tem competência para satisfazer até uma virgem vestal! Mas ele quer mais do que apenas sexo...


    Dom Leon: Mas você não me disse que ele só queria sexo?


    Patrícia Alencar Rochetty: Queria, caro Dom Leon, no passado... Mas acabou de vir com uma conversa de eu ser namorada dele! Parece que quis ver até onde isso poderia ir... Queria arriscar um relacionamento mais sério, pois me chamou de sua namorada.


    Dom Leon: E...


    Patrícia Alencar Rochetty: E o quê, homem? Que droga! O que vc quer que eu diga? Que eu também tenho consciência de que o que sinto por ele é absolutamente muuuuuito mais do que sexo? Que ele vem conquistando não só meu coração, mas também minha alma? Se é isso que vc quer que eu responda, fique satisfeito, está respondido! Feliz agora?


    Sua resposta faz com que meu coração até pareça parar de bater por alguns instantes! Minha emoção é tão grande que quase me sinto sufocar. Minha vontade é gritar aos quatro cantos do mundo que minha menina não me vê apenas como um boy magia... Dou murros no ar, em uma demonstração de vitória. Até ler a mensagem seguinte. A chuva que antes parecia cair para lavar a alma, agora parece derramar apenas gotas de bênçãos. Raios e trovões silenciam. O sinal do meu celular falha, os vidros do carro permanecem embaçados por causa da minha respiração, acelerada pelos batimentos cardíacos intensos.


    Patrícia Alencar Rochetty: E sabe o que isso significa, Sr. Dom? Que eu caí fora desse relacionamento. Acabou de acontecer! Entenda, apesar de estar doendo muito, muito mesmo, eu NÃO quero, NÃO vou e tenho raiva de quem quer que eu queira querer ter um relacionamento AMOROSO! Fui clara?


    Novamente sinto mais um baque no meu coração, só que agora de medo, muito medo de que ela realmente mantenha a convicção de não querer mais nada comigo, mesmo admitindo sentir algo forte por mim. Sinto uma garra apertá-lo só de pensar na possibilidade de ela não estar mais presente na minha vida. Desesperado, quase me atrapalho e me denuncio com a mensagem seguinte.


    Dom Leon: Patrícia, sua veemência é tão forte que até parece que você tem algum trauma nesse sentido! Se sente isso pelo cara e ele está disposto a se arriscar a tentar ir mais além, qual é o problema? Faça-me entender, porque é absolutamente incompreensível uma pessoa querer fugir de um relacionamento em que ambos estão envolvidos! Do que você tem medo, menina?


    Aguardo a resposta dela com muita impaciência e ansiedade; ela poderá significar a chave para a compreensão de seu comportamento arredio, seu desejo de menosprezar o que temos. O tempo passa e nada. Parece que ela simplesmente me deixou falando sozinho.


    Ouço apenas o barulho da chuva socando a lataria. Meu desejo de girar a chave na ignição e partir é menor do que o de sair do carro, invadir seu apartamento e puxá-la para meus braços, para provar que ela é minha.


    Dom Leon: Patrícia? Você está aí? Está bem?


    Patrícia Alencar Rochetty: Oi. Sim. Não.


    Dom Leon: O que está acontecendo, menina? Fale comigo!


    Queria voltar para o lado dela neste momento, pegá-la em meus braços, segurar seu queixo, olhar firmemente em seus olhos e dizer que, independentemente do que a esteja atormentando, eu vou resolver. Só descansarei quando vir seu sorriso malicioso e sua expressão de moleca. Vejo que ela está digitando algo e me apavoro diante do que poderei ler.


    Patrícia Alencar Rochetty: Você acertou. Parabéns pela perspicácia!


    Dom Leon: Do que está falando, minha menina?


    Patrícia Alencar Rochetty: Que sim, existe um trauma...


    Meu coração se esvazia. Então é isso, houve algo tão dolorido a ponto de torná-la tão avessa a um relacionamento mais sério. Minha imaginação viaja na velocidade da luz, criando mil cenários nos quais ela poderia ter sido tão magoada e marcada!


    Dom Leon: Quem sabe se você falar sobre isso, lhe faça bem. Eu ficaria muito honrado se você compartilhasse mais essa peça do quebra-cabeça que é você, minha gorilinha da fita vermelha.


    Patrícia Alencar Rochetty: Está querendo adestrar esta gorilinha aqui com palavras melosas, é? Garanto que, com relação a esse assunto, eu precisaria de muito mais do que palavras melosas... Nem sempre o mundo é bonito e o amor é belo como nos romances, Dom Leon. O lado obscuro do amor, este sim, é uma coisa horrível, sombria, tenebrosa e pode levar a crimes bárbaros!


    Meus nervos se contorcem. Imagino que algo muito mais profundo e triste está por trás dessas palavras.


    Dom Leon: Não estou sentindo que você está apenas sendo retórica, menina! Você está dizendo que vivenciou esse lado do amor? Amou alguém que lhe fez muito mal? É isso?


    Sinto ganas de matar quem feriu a minha quimera! O homem que a deixou assim merece ter a garganta cortada e a cabeça exposta para quem quiser ver qual é o fim das pessoas que ferem e machucam os corações daqueles que amam.


    Patrícia Alencar Rochetty: Pode-se dizer que eu fui atingida, sim, por esse tipo de amor. Mas, embora eu tenha sofrido as consequências de toda a tragédia, não aconteceu diretamente comigo! Isso não significa que outras pessoas não tenham sido profundamente afetadas... O mundo tem cantos obscuros e sinistros, meu caro Dom.


    Este é um daqueles momentos importantes, mas extremamente dolorosos, em que algo muito forte e terrível está para ser revelado. Nem imagino o que foi, mas, confesso, sua dor é a minha dor, então me preparo para receber o golpe.


    Dom Leon: Menina linda, você quer contar o que houve para mim? Já falou sobre isso com alguém?


    Anseio abrir a porta do carro e correr para abraçá-la. Meu lado emocional manda o racional para o inferno e dou ação a meus pensamentos. Corro até a guarita, que o porteiro abre sem contestação.


    Leio sua mensagem enquanto subo as escadas de dois em dois degraus.


    Patrícia Alencar Rochetty: Eu quero contar. Pela primeira vez na vida quero falar sobre isso. Mas... Deus... isso dói muito! Desculpe-me, não tenho condições de continuar falando agora... É muito para mim! Não consigo respirar...


    Abro a porta apressado, mas suavemente para não assustá-la. Estou encharcado, deixando uma poça d’água a cada passo que dou. Fico desesperado quando ouço soluços e um choro tão sentido que corta meu coração. Estou na sala e, apesar de querer voltar ao quarto para consolá-la, não poderei dizer que sei o que está acontecendo! O que faço? Não suporto ouvi-la sofrer desse jeito e não fazer nada! Dom Leon, acho que chegou a hora de contarmos toda a verdade...


    Durante todo esse tempo em que ficamos juntos, ela me trouxe algo valioso que eu não imaginava sentir um dia! Os minutos e horas lado a lado fortaleceram cada sentimento e admiração que lhe dedico, por mais contraditória que ela possa parecer. Ela é uma pessoa especial, no melhor sentido da palavra, uma guerreira que nunca se entrega e que, neste momento, inacreditavelmente mostra o quanto está ferida. Contudo, sua coragem a faz ainda lutar bravamente para se defender de algo que estou obstinado a descobrir o que é, para poder ajudá-la. Apesar de ela despertar sentimentos extremos em mim, fazendo com que eu vá do ódio ao amor e vice-versa em uma fração de segundos, por ter consciência do que sinto por ela sou capaz de fazer como São Jorge e matar o dragão que a quer devorar!


    Caminho para seu quarto decidido a acabar com todos os fantasmas e segredos. Abro a porta e quase caio de joelhos: ela está sentada, em uma posição fetal, chorando muito e balançando seu corpo para a frente e para trás, como uma menininha desamparada...


    Patrícia Alencar Rochetty...


    Sabia que ia acontecer! Meus braços enlaçam minhas pernas, que se dobram ao encontro do peito. Sinto-me como se estivesse fazendo uma regressão, mas querendo evitá-la a todo custo para me proteger de algo que vai tomando conta de mim. Contraio-me com toda a força, a dor rasga meu peito, dilacera minhas entranhas. Flashes vêm à minha mente. Eu pressentia que algo ruim iria acontecer se me entregasse em uma relação com um homem! Nunca soube o porquê, apenas sentia, sem me debruçar em muitos questionamentos nesse sentido! Mais e abundantes lágrimas escorrem pela minha face.


    A lembrança desse passado terrível, mais a perda do Carlos, está estraçalhando comigo! Agora entendo os meus ataques de pânico! Sei que preciso me abrir com alguém, mesmo que seja difícil, ruim e tão malditamente insano! Como pude manter no esquecimento um fato tão tenebroso? Aquele par de olhos esbugalhados não sai da minha mente, não consigo entender esse tipo de coisa nem o quanto tudo o que passei pode ter afetado a formação do meu caráter, entretanto, o fato é que apenas quando minha relação com o Carlos representou uma ameaça para meu falso equilíbrio emocional foi que a lembrança de tudo veio à tona.


    Contorço-me... como isso dói! Tenho vontade de enfiar a mão dentro do meu peito e rasgá-lo para puxar de dentro dele todas as lembranças que chegam como um pesadelo. Se eu não tivesse sufocado essa experiência em meu subconsciente, poderia ter conversado ao menos com a Babby sem chegar a este ponto! Juntas, poderíamos tirar algumas conclusões e até procurarmos a ajuda de um profissional! Mas tudo ficou dormindo não sei onde dentro de mim, só acordando quando me senti ameaçada pelo amor de alguém! Dói, dói muito...


    Agora entendo também porque me sentia na obrigação de avisar sempre para o Carlos que eu não queria ficar com ele em um relacionamento duradouro. Inconscientemente, sabia que me faltariam condições de lidar com o que tudo isso desencadearia, e desejava poupar esse homem maravilhoso, que merece alguém bem-resolvido e não uma pessoa que não sabe lidar com seus problemas emocionais! Mas ele não quis me ouvir, sempre achava que era apenas um capricho de minha parte... Igualmente entendo porque, muito ao contrário do meu usual jeito aberto, comunicativo e alegre de ser, só consigo falar das minhas recentes inseguranças, bem como conversar a respeito de determinados assuntos, apenas com o Dom Leon. Ele não ameaça meu equilíbrio emocional, ele não é real, digamos assim, que vá abalar minhas estruturas ou se apaixonar por mim! Além disso, nunca me dará ultimatos, porque, se o fizer, basta um único clique do mouse para que desapareça da minha vida!


    Ouço um pequeno ruído e me surpreendo ao ver que a porta do quarto está aberta. Vejo o Carlos parado, olhando para mim com uma expressão de pura agonia. Em meio às lágrimas, que não consigo conter, e aos soluços, que saem aos borbotões, apenas olho para ele, que diz com a voz sentida:


    — Minha menina, saí muito magoado e bravo daqui e, quando esfriei, resolvi voltar ao apartamento. Senti meu mundo desabar ao ouvir seus soluços. O que está havendo, querida? Fale! Posso me aproximar e abraçá-la? Mesmo não passando de um reles boy magia, posso lhe dar algum conforto.


    Suas palavras causam mais dor pelo que o fiz sofrer e choro mais alto. Ele não espera minha resposta e carinhosamente me abraça e me embala como o mais precioso de seus tesouros. Seu carinho e atenção comovem-me e pateticamente choro ainda mais, porque não mereço tanto...


    — Patrícia, qual foi o trauma que você viveu que a fez ter tanto medo de amar alguém?


    Olho para ele assustada. Vejo-o encharcado, com o cabelo todo escorrido e a roupa colada no corpo. Como ele sabe a esse respeito? Como vou continuar a conversa que estava tendo com o Dom Leon? Estou tão nervosa e descontrolada que acabo confundindo as coisas.


    — Você pode falar comigo a respeito de tudo, minha menina linda! Uma hora você terá que confiar em alguém para colocar tudo isso para fora. Por favor, por tudo o que vivemos, dê-me a honra de ser essa pessoa.


    O quanto pode uma pessoa chorar e sofrer? Suas palavras e sua atitude, aliadas ao terror que estou sentindo pelas lembranças, me impedem de respirar. Tento puxar o ar diversas vezes, mas ele parece não chegar aos meus pulmões. O Carlos segura-me pelos braços, aperta forte, faz com que eu olhe para ele e diz:


    — Patrícia, respire fundo, vamos! Estou aqui com você e você vai conseguir respirar. Vamos, puxe a respiração... agora solte o ar! Mais uma vez, respire... solte o ar! Respire... solte o ar...


    Ele repete isso comigo não sei quantas vezes até que minha respiração se normaliza, embora arquejante pelo choro. Ele me aninha em seu colo e fica fazendo carinho no meu cabelo. É tão surpreendente! Sempre exibindo novas facetas. Eu sou monstruosa por machucá-lo! Ele merece alguém que esteja à altura de sua capacidade de se entregar, não uma pessoa que tem horror a envolvimentos, com um trauma terrível.


    Ficamos assim por não sei quanto tempo, até que começo a falar, em uma voz monótona e sem vida:


    — Meus pais, na verdade, são meus avós! Meus verdadeiros pais estão mortos... por amor! — falo a palavra com desprezo.


    Sinto-o estremecer com o que falo.


    — Quando crianças, eu e meu irmão víamos nossa mãe apanhar de meu pai das maneiras mais variadas e cruéis! Morávamos no sítio e, obviamente, não havia ninguém para impedir isso... Hoje nem lembro quais os motivos alegados para bater nela daquele jeito, mas tenho a impressão de que eram inventados, mero pretexto para libertar o monstro que era! E o pior é que ele sabia como fazer para que ninguém de fora percebesse!


    Respiro fundo, tentando diminuir meu choro, mas vejo que é em vão depois de as comportas terem sido abertas. Continuo:


    — Algumas vezes, eu e meu irmão tentávamos impedir, mas ele dizia que cada tentativa nossa representava os minutos a mais que ela apanharia. E nos obrigava a ver, dizendo que devíamos aprender que quem ama, cuida. E ele estava batendo nela porque estava cuidando para que ela fosse correta, direita e séria. Uma esposa e mãe prestimosa! Depois de quase arrebentá-la de tanto bater, ele a abraçava e dizia que a amava muito, levava-a para o quarto e só podíamos ouvir mais gritos. Na época, imaginávamos que ele estava batendo ainda mais nela. Hoje sei que ele muito provavelmente a violentava.


    Não consigo continuar e choro muito ao imaginar o quanto minha pobre mãe deve ter sofrido nas mãos daquele canalha! É tão difícil lembrar-me de tudo isso, mas sei que preciso desabafar para ver se consigo ao menos expurgar um pouco de minha dor. Além do que, o Carlos merece minha total honestidade. Tenho que lhe mostrar que o problema sou eu, não ele!


    Esta dor que ficou presa em mim por 23 anos dilacerou cada momento em que tentei ser feliz. A Patrícia que mostrei para o mundo sempre escondeu o que não queria enxergar e, agora, é impossível continuar a fazer isso. Na verdade, nem acho que seja saudável. Sei que preciso externar isto, um objeto cortante que há anos vem fazendo lacerações em minha alma, as quais eu julgava estarem cicatrizadas. Agora que deixei alguém se aproximar tanto de mim, no mínimo preciso ter a integridade de mostrar que sou uma pessoa completamente inadequada. Não é ele que é indigno do amor de alguém; a indigna sou eu, que tenho verdadeiro pavor de me permitir ter esse sentimento por um homem.


    — Quando ele estava de bem com a vida parecia ser um cara decente, trabalhador e bom pai, até brincava conosco. Uma vez, na simplicidade dos meus cinco anos, perguntei para a minha mãe por que ela deixava que ele a agredisse. Lembro-me nitidamente de sua expressão amorosa ao responder: “Porque eu amo muito seu pai. E quando a gente ama, minha filha, é assim, tem de suportar tudo, porque não estar com a pessoa amada é ainda mais difícil”. Claro que eu não entendi muito na época, mas você tem noção do que é passar esse tipo de conceito de amor para uma criança? Você tem, Carlos? Diga-me!


    Ele passa carinhosamente as mãos por minhas faces molhadas e diz:


    — Não, minha menina, mas faz com que eu passe a entender melhor você e a admirar a mulher maravilhosa que se tornou após viver tudo isso!


    Suas palavras me desarmam. Sua expressão me cativa, mas as lembranças ainda estão fortes. Então, continuo.


    — Sei que você deve estar se perguntando como ninguém percebia. Bem, nós quase nunca saíamos do sítio em que morávamos, era ele quem ia à cidade comprar tudo o que fosse necessário. Nas raras vezes em que saíamos, ele nos ameaçava, dizendo que, se falássemos alguma coisa para alguém, minha mãe apanharia ainda mais. Dizia que éramos muito crianças para entendermos o que era amor e o que era necessário para mantê-lo. Deus, não sei qual deles era mais insano! Ele por fazer isso, ou ela por suportar! Certo, éramos pobres e ela sofreria muito caso resolvesse abandoná-lo, mas meus avós eram maravilhosos e poderiam ajudá-la! Bom, talvez seja cruel dizer isso, mas ela parecia gostar da situação. Talvez fosse adepta do tão na moda “clube do chicotinho”.


    Sinto-o mexer-se ao dizer:


    — Patrícia, sua mãe era vítima de violência doméstica, não tinha nada a ver com BDSM! Mas compreendo sua confusão. Falaremos disso depois. Continue, mas tente se acalmar um pouco.


    Novamente tomo fôlego e continuo:


    — Tudo piorou quando meu irmão, que é mais velho que eu, começou a frequentar a escola. Havia um ônibus que buscava e trazia os alunos na zona rural e o motorista era sempre o mesmo. Minha mãe tinha que acompanhá-lo até o ponto, pois não era seguro deixar uma criança sozinha em um lugar tão ermo quanto o que morávamos. Éramos aconselhados a estar sempre em dupla.


    Começo novamente a tremer e, sem que possa evitar, meu choro aumenta. O Carlos aperta seu abraço e intensifica os carinhos, percebendo que estou prestes a contar algo muito ruim.


    Dói muito, como há anos eu não experimentava. Com o esquecimento forçado e a lembrança firmemente enterrada, bloqueei a dor responsável por me fazer ver o mundo como um lugar amargo e duro.


    — Desde então, minha mãe começou a apanhar todos os dias quando voltávamos do ponto onde íamos buscá-lo no fim da tarde. De manhã não, porque meu pai estava na roça. Enquanto batia, ele dizia que ela precisava aprender a não cometer adultério. Mas... como assim? Que insanidade imaginar que ela cometia adultério com o motorista do ônibus na frente de não sei quantas crianças!


    Choro muito, sentida com a injustiça da situação e com ódio de ser filha de um animal tão paranoico e descontrolado.


    — Um dia, meu irmão passou mal na escola. Na época, não tínhamos telefone para que a escola ligasse e pedisse aos pais que fossem buscar seus filhos. Então, era comum que o motorista do ônibus levasse a criança para casa, pois não podia largá-la sozinha no ponto. Ele pôs meu irmão na cama e, quando já estava indo embora, meu pai, não sei por que motivo, voltou mais cedo e viu-o saindo da nossa casa. Nunca esqueci aquela expressão que ele fez. Carlos, você já viu a cara de um assassino que sabe que vai matar?


    — Não, minha menina! Já vi muitas pessoas ruins e raivosas, mas nunca uma que estava pronta para assassinar alguém...


    — Que bom! Você nunca mais consegue tirar aquela expressão da sua mente! Pode empurrar a lembrança para o fundo durante anos, mas ela sempre estará lá!


    Estendo a mão como se pudesse tocar o que imagino estar diante de mim. O Carlos segura minha mão, leva-a aos seus lábios e beija-a, dizendo:


    — Ele não está aqui, Patrícia! Só eu e você, e prometo que, no que depender de mim, você nunca mais será obrigada a ver ninguém com essa expressão.


    Suas palavras me comovem e continuo. Mas, novamente, começo a perder o fôlego, a respiração não chega aos meus pulmões e sinto que vou sufocar.


    Dessa vez percebo o desespero e o sofrimento do Carlos ao me ver assim. Isso me faz sofrer mais ainda, porque nunca imaginei que ver sofrer alguém que eu... aprecio fosse me doer tanto. Fecho os olhos e começo a falar, como se voltasse à pequena casinha branca, com móveis brancos, que meu pai fazia questão de que minha mãe mantivesse limpos e claros, sem um único rasto de pó.


    — Tão logo o motorista saiu, meu pai pegou minha mãe pelo cabelo com força, arrastou-a até a cozinha e começou a bater a cabeça dela contra o fogão de lenha. Ele bateu, bateu, bateu e, não satisfeito, bateu mais...


    Não consigo continuar, meus soluços saem tão altos que até eu sinto pena da minha dor! Como posso ter essa cena em minha memória após tantos anos reprimindo-a! Choro por não sei quanto tempo. Se não consegui colocar o Carlos para correr antes, com certeza conseguirei após contar tudo, pois o circo de horrores ainda não acabou.


    — Calma. Estou aqui. Nada de mal vai acontecer. Eu vou protegê-la de todas as dores que você puder vir a sentir, meu anjo, prometo!


    Sua voz rouca me acalma, e não sei por que suas palavras fazem com que as memórias venham vívidas à mente. Acho que é porque ele consegue me passar a segurança e a confiança de que preciso para rememorar tudo. Só assim eu consigo prosseguir.


    — Quando vimos que havia muito sangue, eu e meu irmão agarramos um ao outro e começamos a chorar baixinho, porque, se chorássemos alto, ele bateria mais nela. Não consegui olhar mais, Carlos! Eu a deixei à mercê dele! Eu não fiz absolutamente nada!


    — O que você poderia ter feito, meu amor? Você era uma pobre criança inocente condicionada pelos próprios pais a não fazer nada! E você nem tinha condições de saber se era uma surra diferente das outras. Por favor, não se culpe!


    Inocente. Esta palavra doce soa como algo duro e condenatório, porque faz com que a pessoa sinta-se o que ela é, ou seja, uma incapaz.


    — Não sei quanto tempo aquilo durou, mas ele gritou para que o olhássemos com um facão, que usava na roça, em punho. Ela estava caída no chão em meio a uma poça enorme de sangue e eu não aguentei olhar, não mesmo. Ele então disse: “O pai fez isso com a mãe porque a ama muito. Ama tanto que vai fazer companhia a ela onde quer que ela esteja, pois não posso viver sem meu amor”. E passou o facão na própria garganta! O líquido vermelho esguichou por todos os cantos da pequena cozinha. Eu e meu irmão fomos testemunhas do desfecho macabro da cena mais dura de todas as nossas vidas! Ele foi finalmente viver seu amor na podridão do inferno, aquele monstro desgraçado!


    Choro mais ainda. Não sei onde encontrei tantas lágrimas dentro de mim!


    — A partir daí, só sei que fomos morar com meus avós, que se tornaram meus verdadeiros pais e para os quais sou capaz de fazer tudo o que for preciso, possível e necessário. Meu irmão lidou com isso afundando-se nas drogas, eu, no trabalho. É por isso que sempre quis dar o melhor aos meus pais, pois eles foram minha salvação e esforçaram-se muito para nos criar, mesmo nas condições mais adversas, sem nunca reclamar. Nem mesmo falaram uma única palavra negativa contra meu irmão, apesar de tudo o que já aprontou com eles para conseguir drogas. Tudo eles suportaram! Para mim, eles são o que há de mais sagrado no mundo. Meu irmão perdeu-se e não conseguimos atingi-lo. Já paguei clínicas de reabilitação, mas, para ser sincera, posso entender o porquê de ele buscar o esquecimento nas drogas. Enquanto o monstro fazia aquilo com minha mãe, ele ficava dizendo: “É culpa minha por ter ficado doente”! Ficava repetindo isso o tempo todo. Até hoje não sei como meus avós descobriram o que aconteceu, nem sei dizer se levaram minutos ou horas para chegar. Só lembro dos olhos esbugalhados do meu pai olhando para nós, com a cabeça pendurada ao lado do corpo, e meu irmão balançando a minha mãe como se a ninasse do mesmo jeito que ela fazia conosco quando estávamos assustados.


    Chorando, penso em meu irmão que nunca conseguiu superar isso. Certo que eu também não consigo esquecer muitas coisas que foram determinantes na formação de minha personalidade, mas consegui enterrar tudo e não ficar relembrando o tempo todo. Com ele foi diferente. Não penso que isso seja justificativa para usar drogas, mas entendo por que se deixou levar pelo entorpecimento que elas proporcionam. Exaurida, faço uma última pergunta ao meu garanhão antes de cair em um sono sem sonhos.


    — Como posso me entregar ao amor se é uma coisa que machuca, traz infelicidade, torna as pessoas insanas e é capaz de levá-las à morte?


    Carlos Tavares Júnior...


    Ela dorme um sono profundo, as marcas do rímel tatuam em seu rosto a imperfeição que o passado deixou cravado na sua vida.


    Ela desperta em mim um querer mais, um querer ser especial para alguém, para ela. Eu tenho os meus fantasmas que, comparados aos dela, são meros caprichos, simples dúvidas a respeito da minha origem. Diante do seu relato, concluo que nem sempre saber a verdade por trás de tudo é melhor para a formação de uma criança ou de um jovem.


    Cubro-a com o lençol e dou um beijo casto em seu cabelo. Ela permanece imóvel na cama, o que acho bom, já que o estresse emocional por que passou seria capaz de derrubar até um marmanjo. Meu peito se contrai de dor quando imagino seu sofrimento ao me contar tudo.


    Saio para a sala e fico sentado na poltrona, com o olhar perdido no nada.


    Só tenho mais este dia com ela, que vai viajar para a casa dos pais na manhã da segunda-feira. Tenho uma ideia e ligo para uma filial que tenho no sul. Um grande amigo e administrador me atende, mesmo não sendo nem 6h de um domingo, e entende tudo o que peço a ele. A história da família dela me comoveu de uma forma inexplicável! Sinto como se ela fosse a única mulher capaz de ser minha companheira, não para me completar, porque ambos já o somos, mas para somar positividades. Como se fôssemos duas engrenagens distintas e autônomas que funcionam em potência máxima quando conectadas. Agora, sei que preciso mover céus e terras para fazer minha parte nesse encaixe, ou seja, transformar minha quimera na pessoa mais realizada deste mundo.


    Resolvo pesquisar sobre traumas na internet, a fim de poder lidar melhor com os sentimentos que ela vier a expressar a respeito da tragédia que presenciou em sua infância. Descubro dois sites e, após fazer uma rápida leitura, salvo parte de um deles para mostrar a ela. Um trecho no qual a autora defende que não devemos aceitar a infelicidade, pois muitas vezes as coisas que nos acontecem são como testes aos quais somos submetidos para mostrarmos quem realmente somos e nosso valor. Que também podemos ser um apoio para aqueles que precisam de nós. Toda a dor pode ser encarada de forma positiva. Bons exemplos se tornam atitudes. Ninguém é culpado por traumas de infância, mas cabe a cada um enfrentar seus problemas, vencer a dor e decidir ser feliz.


    Passo o resto da manhã ao telefone, fazendo diversos arranjos e, decidido, entro no quarto justamente quando ela está acordando. Deito-me ao seu lado porque quero que ela desperte sentindo-se acolhida por mim.


    — Oi. — Ela abre os olhos.


    — Oi!


    — Você não foi embora!


    — Não. — Passo o dedo pelas marcas de suas lágrimas, suavemente. — Está com fome?


    — Não sei — diz baixinho. O som de sua voz não tem mais aquele peso, aquele toque defensivo. Está leve.


    — O que acha de almoçarmos em um lugar especial?


    — Por que você está fazendo tudo isto por mim?


    — Talvez porque você seja a mulher mais incrível que conheci na minha vida.


    Uma lágrima escorre dos seus olhos. Por mais machão que possa parecer, meu coração aperta cada vez que vejo aquela imagem.


    — Vou dizer uma coisa que nunca falei a homem nenhum. — Seus lábios pronunciam as palavras de maneira suave. — Carlos, eu não consigo associar a palavra amor à beleza, a algo especial, que abala as estruturas e o mundo de uma pessoa, mas, como é tudo isso e muito mais o que sinto por você, saiba que estarei expressando a grandiosidade dos sentimentos que lhe dedico quando lhe disser que eu gosto muitão de você. Tanto que parece que vai explodir e espalhar mil flores, cores e brilhos, a ponto de embelezar uma cidade inteira! Será que você consegue dimensionar a intensidade do que sinto por você?


    A força de suas palavras deixa-me sem ação e tão emocionado a ponto de sentir entupida minha garganta, impedindo-me de verbalizar qualquer coisa. Na verdade, nem sei o que diria se pudesse, mas sei que sinto o mesmo. Respiro fundo e, com a voz embargada, pergunto:


    — Agora posso, sim, minha pequena grande mulher! E sinto-me o filho da mãe mais sortudo do mundo por isso! Você é a mulher mais incrível, forte e corajosa que já conheci em toda a minha vida... Só gostaria de saber o que você sonhou ouvir quando falasse isso a alguém?


    Ela não precisa dizer “eu te amo” para expressar o que sente. Em seus olhos, vejo algo até mais transcendental do que isso.


    — Nunca sonhei nem dizer nem ouvir a resposta a esse tipo de declaração, porque estou sentindo algo assim pela primeira vez na vida por um homem fenomenal: você!


    — Então, eu vou dizer a você exatamente o que sinto desde o dia que a vi pela primeira vez. — Respiro fundo, levanto o tronco do seu corpo para posicioná-lo junto ao meu e digo pausadamente. — Eu te amo, Patrícia Alencar Rochetty, minha pequena menina quimera da pinta “possua-me!”


    Nossos olhares se cruzam, nossos dedos se entrelaçam, nossos corpos se tocam e nossos corações batem em um ritmo único e verdadeiro.


    — Eu não sei ter um relacionamento assim, portanto, acho que serei uma lástima como namorada, mas você me faz querer tentar, e hoje eu mostrei o quanto posso ser ruim com todos os meus traumas. Então, compreendo se quiser desistir, porque, Carlos, sei que a cada crise de ciúmes, a cada desavença e a cada menor sinal de desconfiança, sei que vou pirar com medo de um de nós chegar aos extremos que meus pais chegaram... Vou tentar trabalhar isso, mas, confesso, temo que a loucura deles esteja no meu código genético. Eu morreria antes de atentar contra sua vida, acredita em mim?


    — Ah, minha pequena, desistir não é uma opção! Para mim, se houve essa escolha algum dia foi antes de distingui-la em meio à multidão daquele rodeio. Depois disso, o único caminho possível tornou-se tê-la comigo, estar com você e amá-la. Mas tenho uma condição! — Encaro-a, sério e determinado. — Eu trabalharei com você para destruir cada obstáculo que encontrarmos. Estaremos sempre juntos nisso, mas não vou permitir nunca que você se refira novamente a si mesma como um caso perdido. Não na minha presença! — É melhor esclarecer logo este ponto. Se vamos começar do zero, que não haja mentiras entre nós. — Tenho que lhe contar uma coisa muito importante, só que você precisa me ouvir até o fim. Deixe para tirar suas conclusões depois.


    — Agora não... Não depois de lhe dizer o quanto já é especial na minha vida! Neste momento quero apenas ser sua. Faça-me sua, Carlos Tavares Júnior! Desta vez, sem meus medos e receios presentes. Quero poder mostrar a grandeza do que sinto por você.


    Tiro uma mecha de cabelo da sua testa, contorno seu rosto com os dedos, com as mãos trêmulas de tanta emoção pelo que ela diz. Mas, ao mesmo tempo, meu peito aperta por não dizer a ela quem e o que sou. Seu cheiro de orquídea-grapete desperta meu olfato.


    — Minha!!! — digo, feliz pela primeira vez por ela me receber de braços abertos, sem restrições e pronta para ser somente minha, incondicionalmente! A emoção que isso me causa é indescritível e poderosa. Agora entendo por que o amor causou guerras como a de Páris e Menelau pelo amor de Helena.


    Patrícia Alencar Rochetty...


    Sinto-me leve, apesar de não curada da ferida aberta e exposta em meu interior. Ele roça sua barba rala por meu rosto, fazendo-me cócegas ao chegar ao meu pescoço e depois quando beija cada parte do meu corpo, olhando-me nos olhos quando possível.


    — Linda...


    Levanto minha mão, encosto-a em seu rosto maravilhoso e ele beija a palma. Sinto algo profundo em seu gesto de carinho e respeito por mim. Ainda não sei se ele pode acrescentar ou subtrair algo em minha vida, mas sinto que ele vai somar, aliás, muito mais do que eu possa imaginar. Também não faz diferença. Agora que abri as comportas, os sentimentos que me inundam por esse homem não me deixarão fugir de viver com ele o que quer que esteja por vir! Meu coração está inteirinho nas mãos dele e não lamento nada por isso! Tampouco tenho medo, porque estou absolutamente convencida de que, caso ele me machuque, nunca será com o intuito deliberado de o fazer.


    — Minha — repete a cada beijo. Gosto de ouvi-lo dizer isto. A mão dele me puxa para mais perto, reduzindo os espaços entre nós.


    — Sua, Carlos! Total e irrevogavelmente... — As palavras saem dos meus lábios, deixando-me surpreendentemente satisfeita por dizer isto a ele.


    — Eu a amo tanto, minha menina!


    Seu beijo tem um sabor diferente, um toque carinhoso, menos urgente, cheio de paixão, de promessas e confiança, porém, com uma pegada delirante. Suas mãos percorrem meu corpo e dou graças a Deus por estar apenas de calcinha e camiseta. Ele se debruça sobre mim e nossos corpos imploram por mais. Beijamo-nos e desnudamo-nos juntos. Nossos toques são como carícias de reconhecimento, de carinho e de afeto.


    Sinto um enorme desejo, mas o amor que me permito sentir por ele parece tornar tudo além de qualquer explicação terrena! Não quero fazer sexo com ele, e sim amor. Acaricio-o pelo corpo todo, tentando transmitir através do toque meus mais profundos e sinceros sentimentos. Quero que desta vez ele possa sentir que estou aqui, inteira e plena, de forma a termos uma comunhão de corpos e almas.


    Suas mãos tremem e seus olhos, como os meus, estão aguados, revelando toda a ternura que nos liga. Ele posiciona seu membro na minha vulva e me penetra, suave e lentamente.


    — Hoje começa um novo momento em nossas vidas. Quero você mais do que tudo, pequena — diz ele. — Nossos corpos são agora um só.


    Meus gemidos viram suspiros de tesão e desejo e seu ritmo lento passa a ser urgente. Ele entrelaça seus dedos nos meus. Nossos olhos dizem tudo e ele intensifica o que nossos corações pedem. Suas estocadas cada vez mais profundas e rápidas mostram que, como eu, ele está à beira de atingir o clímax.


    — Carlos, eu quero que você me apresente ao seu mundo e me ensine a viver nele — grito quando ele solta minhas mãos e levanta meu corpo de encontro ao seu, levando-me ao êxtase do prazer.


    Emocionado, ele me beija feliz, com fome e desejo. Ele fecha a distância entre nossos corpos, unindo-os cada vez mais, suas mãos abertas apertam minhas costas, minhas unhas cravam em seus músculos duros e rígidos.


    — Bem-vinda, minha deliciosa namorada. — Por um momento, ergo minha cabeça, mirando-o diretamente. Ficamos imóveis.


    O que mais desejo neste momento é ser sua, seja qual for o nome que ele me atribuir. Entrar debaixo da sua pele e inalar para sempre o seu cheiro amadeirado. Como que respondendo aos meus anseios, ele se move intensamente dentro de mim. Tudo é diferente, até sua língua é urgente ao invadir minha boca e toda a gentileza inicial é substituída pela necessidade de sentirmos um ao outro e nos deixarmos consumir por esse fogo. O ritmo que dita nossos movimentos tem origem em uma única sintonia: a de duas pessoas em busca de algo novo e poderoso.


    Sua mão aperta minha nuca e ele desce os dentes em meu pescoço, acelerando cada vez mais seus movimentos.


    — Você é muito especial — fala ele, arquejante.


    — Posso me acostumar com tanto romantismo, garanhão... — Esta rotação dele acaba comigo.


    — Nem sempre será assim, pequena! Você disse que quer viver o meu mundo e, acredite, será tratada como a mais desejada de todas as mulheres e completamente tragada pelo meu querer.


    Essas palavras ditas fazem gritar todas as glândulas do meu corpo. O Sr. G explode em uma plenitude indescritível.


    — Sim, pequena, aperte-me dentro de você, goza gostoso nele... — Meus espasmos não param e eu já nem sei mais o meu nome. — Agora é a minha vez... Quando eu estiver prestes a gozar, banharei todo o seu corpo com meu prazer.


    Só gemo e fico me perguntando se é possível ele ir mais fundo e duro do que agora. Ele agarra meus quadris, apertando os dedos na minha carne macia, e começa a mover rápido. Cada movimento faz nossas respirações acelerarem e meu coração martelar dentro do peito.


    — Vou gozar, minha menina... — geme com a sua voz rouca e mira o membro para meu corpo, jorrando todo o líquido quente e viscoso em minha barriga e seios. Novamente sinto o privilégio de um delicioso prazer.


    Seu corpo cansado e exaurido cai sobre mim. Ele me beija com carinho e ternura. Aperto meus braços em torno dele, incapaz de conter as lágrimas que escorrem por minha face. Ele entende minha vulnerabilidade e afaga meu cabelo. Sinto que é emoção demais para poucas horas e percebo que estou sobrecarregada, embora feliz. Tenho um longo caminho a percorrer, mas saber que ele estará ao meu lado faz com que eu me sinta forte para enfrentar o que vier. E nossa sintonia é tão grande que ele parece saber tudo o que penso, porque diz:


    — Assim como uma pessoa é sempre diferente da outra, um casal que se ama nunca será igual a outro casal nas mesmas condições. Por isso, não existe receita pronta, mas um construir diário e conjunto, sempre uma nova e única história durante a qual nós vamos errar e acertar muito, tanto individualmente quanto em conjunto. Só que o melhor de tudo isso, minha pequena, é que nessa jornada viveremos intensamente cada dia como se fosse o último de nossas vidas, aproveitando tudo de bom que pudermos usufruir.


    — Obrigada! — digo baixinho, com a boca tocando seu peito.


    — Quem tem que agradecer sou eu pela sua coragem de se abrir para mim e me deixar entrar... Vem, vamos tomar um banho — diz ele, animado, já pulando da cama e puxando-me junto. — Depois vamos fazer com que a senhorita se alimente, pois está há muito tempo sem comer. Quero aproveitar bastante este primeiro e único dia do resto de nossas vidas, antes que a minha namorada me abandone e viaje para longe de mim!


    Meu peito dói e já sinto falta dele...
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